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1. So::. patrocínio da Diretoria do CENTRO ACADtMICO AMARO CAVALCANTL entidade 

recrida há um ano pelos alunos do Curso de Direito da UPRN, realizou-se no 

período de 22 a 25 MAR 82 um Porum de Debate. naquela Universidade. 

2. Abrindo o programa, na noite de 22 MAR 82, falou o Advogado HÉLIO VASCONCE-

LOS, discorrendo sobre os Cursos Jurídicos no BRASIL. Comentou sobre a "situ 

açao precária em que se encontra o ensino n.o Pais". Disse não compreender ror 

que o MEC não reconhece a UNE como a legitima representante dos estudantes 

brasileiros. Disse, ainda, que entendia Universidade como sendo algo acessí-

vel a todas as correntes político-ideológicas, o qae não ocorria no BRASIL, 

onde existe uma minoria que não pode se Pronu:aciar. 

HÉLIO VASCCNCELOS conduziu sua explanação para orca de oitenta ouvintes - 

na sua maioria estudantes de Direito 	contando com algumas complementaçUs 

feitas pelo Professor JA.LLES COSTA, apresentador da noite. 

Presente na plateia o Dep.Est. (1EDB/RN) ROBERTO BRANDO FURTADO, que não se 

pronunciou. 

3. Na segunda noite (23 LAR 32) o tema foi "O Estado e o Sindicalismo no 

SIL", e teve por conferenciptas o Advogado e Professor (UPRN)  ALUIZIO RCDR- 

GLTES, o líder sindical HORi2I0 DE PAIVA OLIVEIRA, o Advogado trabalhista 

=NO GUANABARA e o ex-Iresidente do SINDICATO DOS ESTIVADORES DE NATAL 

• JOSÉ, DA CRUZ, que recentemente (FEV 82) participou do Congresso 	:13. 

Lhi.tCL 1.:.:% .)=, em CUBA. 

ALU-1.J 	À3 oz u. retrospectiva histórica do movimento sindical bre,- 
sileiro, a partir de 1906, enfatizando que o atual modelo sindical data de 

1939, e que as alteração nele introduzidas, de 30 anos para cá, no atingi- 
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rem a essencia do modelo teOrico elaborado. Disse: "O BRASIL de hoje 

aão é mais o BRASIL de 1939, no sentido econômico, no sentido pollti 

co; e também as lideranças sindicais do momento no são mais ao lide 

ranças de 1939. Portanto, é Preciso que haja mudanças; é precis) ver 

os nossos dias, ver o que esta acontecendo, e o que está no (m31)1;1:à:to 

da lei". Exemplificou citando as greves dos funcionários públicos em 

curso em SU :PAULO e RI( GRANDE DO SUL, dizendo que não era neeess6-

rio o Ministro do Trabalho as decretar ilegais pois, pela legisla- 

ção vigente, não resta dúvida de que são ilegais; entretanto, 	sao 

greves /Ogicas. 

Disse que no BRASIL prevalece o direito individual do trabalho, mas 

que o direito coletivo, que é um direito particular elaborado pelas 

partes, é pouco praticado. 

Defendeu o conceito de unidade sindical como sendo a reuniflo de to-

dos os trabalhadores da mesma categoria, e dent::' de uma mesma juris 

dição, em um único sindicato, a fim de evitar a plurizalização e con 

sequentes divergencias. 

Sua palestra foi baseada no livro de sua autcria "O ESTADO E 0 SISTE 

MA SINDICAL WaSILEIRC", do qual fez leituras de partes de seu conte 

ido, aproveitando a oportunidade para Promove-1o. 

Em seguida falou HORafCI0 PAIVA: 

"Companheirós, inicialmente a gente quer fazer um esclarecimento que 

não tivemos ainda a oportunidade ler- embora pretendamos faz-10 - 

o livro do Dr. AIUIZIO mas, de qualquer forma, nós ouvimos atentamen 

te a sua palestra e temos algumas consideraçges a fazer sobre o que 

foi dito e também sobre as pretensaes e o programa político do novo 

movimento sindical brasileiro. Um outro esclarecimento que eu gosta, 

ria de fazer á que o Dr. AIUIZIO falou na questao da unidade sindi- 

cal e 	existe aqui no RIO GRANDE DO NORTE um movimento do qual fa 

zemoa parte, c‘aa o mesmo nome, UNIDADE SINDICaL. Então, caberia aqui 
distinguir um pouco e fazer ver a diferença, já que unidade sindical 

talvez se projete para o grande público com uma outra conotação dife 
rente daquela que foi dada aqui. Unidade sindical, segundo o Dr. AIU 
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IZIO, é a regra de apenas um sindlcato para cada categoria dentro de 

uma mesma jurisdição, mas no caso do RIO GRANDE DO NORTE, quando for. 

lamos em unidade sindical como organismo, é a UNIDADE SINDICAL, como 

uma intersindical, uma reunião de sindicatos, isto é, uma reunião de 

sindicatos que se propee a lutar pelas reivindicaçOes comuns, quando 

aquelas reivindicaçOes são validas para todos os trabalhadores. Nés 

entendemos ela também fazendo assim vma profissão de fé na luta dos 

trabalhadores brasileiros!' Continuou fazendo, também, uma retrospeor 

tiva histérica do movimento dos trabalhadores no BRASIL; disse que 

"apesar deste movimento haver se iniciado no sécu/o passado através 

de gremios beneficentes, ele foi tomando conotação de autentica rei-

vidicação de direitos e mesmo e também de participação para renovo.. 

ção das estruturas sociais, e que no início deste século a conotação 

de sindicato em movimento reivindicatOrio jj existia no BRASIL. Tan-

to é que em 1906 era fundada no BRASIL a CENTRAL OPERÉCRIA BRASILURA, 

a primeira Central Operjria que se tem noticia no BRASIL...e convém 

lembrar que no ano do 1917, que foi um ano de grande importância pa-

ra as lutas sociais brasileiras,..., 70.000 trabalhadores entraram 

em greve...Donde se conclui que já havia realmente um movimento de 

transformação social encabeçada pelos sindicatos brasileiros." Comen 

tou qw naquela época havia liberdade e autonomia sindicais, e que eu 

1930 houve una transformação em todo osso quadro; que a REVOIUÇKO DE 

30 atrelou os sindicatos ao Estado;  que passou a controlá-los. Que a 

CIT reflete o aspecto ideolOgico da REVOLUÇ0 DE 30, sendo ela o6pia 

da CARTA DO TRABALHO, de BENITO MUSSOLINI; mas que a 'TUIA jj so-

freu transformaçOes sociais, sendo hoje um Estado democrdtico onde 

os sindicatos são livros, enquanto que no BRASIL ainda continua em 

vigor a mesma CLT. 

No que diz respeito a ideologia do movimento sindical brasiliro,dis. 

se  que inicialmente houve uma predominãncia do pensamento anarquis-

ta, mus que esse foi superado e substituído pela ideologia socialisr 

ta. 
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Disse oue a luta pela autonomia sindical deve ser feita dentro do 

sindicato. Qae a experiêicia de sindicatos raralelos já foi posta 

em prática no BRASIL e não funcionou, dividindo ainda mais os tra 

balhadores. 

Citou a nexperiencia" do ano passado, que foi a l8 CONFECNCIA NA 

cima, DAS CLASSES TRABALHADORES (CONCIAT), como um evento de ei 

nificado muito Grande, pois foi o primeiro encontro nacional de 

trabalhadores ocorrido desde 1963. "Que o "Golpe militar" não per-

mitiu a realizaçao do V CWGRESSO GERAI DA CLASSE TRABALHADORA 

BRASILEIRA, previsto para SET 64, quando seria oficializado o CO-

MANDO URAL pus TRAMIEADORES (CGT). ào.e nesta 10 CONCIAT os tra-
balhadores optaram pelo sintema de sindicato nice', apoiando 

idéia da crina° da CENTRAI tNICA DE TRABALHADORES (CUT). 

A seguir foi a vez de GILENO GUANABARA expdr suas idéias. Iniciou 

dizanáo que nem sempre os estudantes Percebiam a profundidade do 

assunto que ali estava sendo exposto. Discorreu sobre a legis/ar 

ção trabalhista:  referenciando as ConstituiçOes brasileiras e '-

is pertinentes ao sindicalismo. Destacou que a atual Constituição 

define quais as classes trabalhadoras que podem fazer greve e as 

que não podem, quando o direito de greve é eniversal. Disse que o 

BRASIL é signatário de todos os tratados internacionais sobre o 

Trabalho, mas que internamente não os cumpre. Referindo-se ao 53-

TADO NOVO como o periodo em que o Estado assumiu o controle dos 

Sindicatos, tirando-lhes a autonomia; fato que se estende até nos 

sos dias; disse que no BRASIL sempre existiu dita(alra, antes e de 

pois de VARGAS. Disse que um bom termómetro da demperacia é saber 

como estavam os comunistas; presos, na semi-legalidade, ou na le-

galidade. 

Criticou o sistema de contribuição sindical vigente e disse que a 

nsvorsçXo DE 64 acabou com a estabilidade do trabalhador, criando 
o 292S. 

2or latimo, falou YRETEXTATO JOS2 DA CRUZ. 

Apresentou-se como um aposentado, mas disse estar envolvido COM o 

movimento sindical desde 1954. Criticou a legislação brasileira so 

CONF,LENC1AL 



C01\1;-.j.rrIAL 	
3295/8 

05/09 
N20062,V82, do Comando do 32 DN 	  

••• 

  

bre sindicaligno, explicando que o nome aos candidatos a cargos ele 

tivos nos sindicatos er:eil submetidos à aprovação do Delegado do Tra 

bano, o qual possui poder de veto, eliminando assim das representa 

çaes sindicais VáriOs elementos que poderiam ser úteis às suas cata 

gorias. Disse que, embora o direito de greve seja legal, 	algumas 

classes de trabalhadores são proibidas de fazer uso dela, citando 

os Portuários, Aeroviários, etc... 

Referiu-se ao Governo de JUSCELINO como uma. época em que não foram 

cometidas arbitrariedades contra os trabalhadores, t£ue fi:seram gre-

ves Lera que nInguém tenha sido preso ou processado por isso, embora 

a legislação visente fosse a que ainda vigora até hoje. Citou ,inda 

o caso do "levante de ARAGARÇAS", dizendo que os militares golpis-

tas foram soltos apOs trGs dias. 

Utilizando-se de jargE:es marxistas, embora sem eloquencia e com er-

ros de portugués, falou sobre "contradiçes do capitalismo" e sobre 

a "paz mundial", a qual Via-se ameaçada pelo imperialismo americano. 

Comentou a falta de liberdade da classe trabalhadora dizendo que so-

mente a unidade e a ação política g que Poderão fortificar o sindi-

cato. Que a clsse trabalhadora só poderá ir para a frente se hou-

ver democracia. Disse também que o movimento operário devia ser con 

duzido sem a interferencia de partidos políticos, embora concordas-

se que cada opergrio se filiasse individualmente ao partido que con. 

siderasse melhor atender seus interesses. 

Pez refer&ncias a atuação de lideranças sindicais compremissadas oDM 

o regime, citando ARI CAMPISTA, a quem acusou de se manter no poder 

há 17 '.nos e que, em época de eleiçSes, utiliza-se de dinheiro da 
Associação pala viajar nor todo o País e comprar os delegados à con 

volição. 

Referindo-se aos dias atuais, citou a greve dos metalárgicos do ABC 

Paulista em 1978 como uma manifestação de força dos trabalhadores, 

e mais reconteL;ente, a 13 J'alCLA.T, "na qual eu e o HOR:LCIO (PAIVA) 

tiveinos a oportunidade de participar", como uma grande vitOria das 

classes trabalhadoras em seu esforço de unifioaçio. 
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Na fase dos debates, teceu vários elogios a J0X0 COUIART. 

Nessa noite, o Dep.Ent (mDBARN) ROBERTO FURTADO, que novamente se 

encontrava na plateia, foi convidado a compor a mese, sem, entre-

tanto, ter se pronunciado. 

Durante o evento, circulou entre os presentes o panfleto do anexo 

A (RESPCGTA DE MOACYR DD GOES A AIUÍZIO), e o pUblico presente foi 

estimado em cerca de 120 pessoas, havendo grande esvaziamento por 

ocasião da palestra de PRETEXTATO JOSÉ DA CRUZ. 

4. Na noite de 24 MAR 82, o tema "O SISTEMA PENITENCIXRIO BRASILEIRO" 

foi conduzido pelo Advogado 	PINEEIRO e pelo Medico JOSÉ R0B2 

RIO SDABRA, para uma redu7,5da plateia de cerca df.,,  50 expectadores. 

ITALO PINHEIRO classificou o sistema penitenciaria no BRA.S:Ii como 

sendo ainda um pouco arcaico, Comentou sobre asuperlotação das ca-

deias publicas e penitenciarias; que não ha seleção para a ocupam 

ção das celas, misturando-se pinos comuns e os eme cometeram cri-

mes de natureza leve com marginais de alta periculosidade; e que 

tudo isso leva a um desajustamento ainda maior no detento, o que 

se refletirá quando o mesmo voltar ao convívio da sociedade. 

Quando perguntado por um aluno presente na platéia sobre quem era 

o responsável selo qua havia exposto, nlspondeu: "as autoridades". 

Teceu comentários sobre a violencia policial, destacando que hoje 

e muito difícil a vida de um policia/ que, obrigado a arriscar a 

vida em defesa da sociedade, acaba se brutalizando e refletindo es 

se comportamento quando no trato com pessoas de bem. 

O Dr, JOSÉ ROBÉRIO SEABRA falou rapidamente sobre a questão do ho-

mossexualismo no sistema penitenciário, dizendo que era um pi-oble 

ma fruto do meio, e rue normalmente deixava marcas e ate 	mesmo 

trauras nos ex-presidiários. 

Nesea noite foram distribuídos na plateia os panfletos do anexo 3)-

que é cOpia xerox de artigo publicado nr jorrai "O POTI" edição de 

21 	82 - e do anexo C) - extraído da "VOZ DA UNIDADE" de 19 MAR 

U2. 

5. Finalizando o Porum de Debates, na noite de 25 MAR 82 foi realiza-
do um debate entre o candidato a Governador do RN pelo rim AuTI-
zIo ALVES, e o can ,' to a candidato pelo PDS, Engen,,-4 re JCe-i  
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PINO MATA, PREFEITO DE NATAL. O evento cantou com grande número de 

presentes, lotando totalmente o Auditório da Reitoria da UPEN, com 

280 lugares, tendo ficado gente do lado de fora., mesmo após as por 

tas terem sido franquiadas ao público. Uma cadeia de rádios,encabe-

çada pela RÃDIO CABUGI DE NATAL, de propriedade de ALUIZIO AINES, 

transmitiu o debate para todo o Estado do P.N. 

O evento teve inicio com ma alocução do Presidente do CENTRO ACADÊ 

MICO AMARO CAVALCÂNTI, estudante de Direito JOU) ata= DANTAS CA-

VALCANTI (anexo )), que enalteceu a participação estudantil na luta 

nela democracia. A seguir, falou rapidamente o Presidente do DCE/ 

UPRN, VITAL LUIZ COSTA (anexo 2), parabenizando os alunos do Curso 

de Direito e o seu Centro AcaciÁimico pela realizaçilo daquele debate; 

"um tento a favor do processo da demooratlw-ção do País"; procedem 

do em seguida à leitura dos curriculos dos debatedoree (anexos "Gt-,  

e "II"). O próximo a falar foi o mediador do debate, Prof (UPRN) JAL 

LES COSTA (anexo P), que tamb‘m enalteceu a participação estudantil 

na luta pela democracia. 

A seguir, cada um dos debatodores teve 15 minutos para expor ao rrá- 
blico porque deseja ser Governador do RN; após o que, passaram 	a 

responder, alternadamente, a perguntas formuladas, por escrito, pe-

los presentes. 

ALUIa0i-LVES fez uma apresentaçRo pco,itica ao justificar porque de 

seja ser Governador, dizendo que "c RIO GRAN-2 DO NORTE não pode se 

dar ao luxo de escolher em 15 de Novembro um mero administrador de 

verbas públicas, 	não, nós temos que escolher a 15 de Novenbre.., 

uma liderança que seja capaz de falar com o respaldo popular...", a 

crescentando mais adiante que "estamos saindo penosamente, vagarosa 

mente, de um regime de arbitrioc, durante o qual foram suprimidas 

quase todas as liberdades... durante o qual os estudantes perderam 

a UNE e o direito de se organizar ram influir COMO podem no desti-

no nacional...(rJamas)...; durante o qual o operariado foi duxamenm 

Je maltratado rola reduço de seus suljrios o pela surreseão da li-

berdade sindical; durante o qual a Igreja CatOlica, de tantas tradi 

C C , 	• , 	
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çOes no mundo e nu BRASIL, foi perseguida, foi violada na sua li-

berdade de evanuelizar o povo. Estamos saindo de um regime de ar-

bítrio, marcado por tantas mortes, por tantas torturas, por tan-

tas prisaes, por tantas cassaçOes de direitos, que constituam uma 

página negra, que não devemos esquecer na memOria do BRASIL, por 

que devemos sempre lembrá-la para que no ba repita o erro de a-

bandonar os caminhos democráticos nelas soluçíes totalitirias, pe 

las soluçSes ditatoriais. Estamos vivando no plano econ6mico uma 

crise sem precedentes, a maior dívida interna da histOria do BRA-

SIL, mais de tras trilhes de cruzeiros, a maior divida externa 

da hist6ria do BRASIL, setenta e cinco bilhões de dOlares, anui= 

taxa de inflação àa histíria do BRASIL, nais zie 1005 ao ano...", 

discorrendo ainda sobre outros problemas nacionais, tais como de-

aemprego, etc... considerou ter condiçoes de assumir o cargo, far 

zendo um retrospectiva das suas realizaçes quando no Governo do 

RN, citando, entre elas, o programa de alfabetização de massas a-

travís do mítodo PAULO FREIRE, 

JOSÉ AGRIZZIO MATA, justificou sua pretensão de governar o Estado 

COMO sendo uma proposta de renovação de idéias, de metas e de com 

portamentos, dizendo que não era uma raposa política t. nem havii 

frequentado a escola da política profissional; confirmando que iria 

à Convenção do seu partido, disputar a indicação candidato ao 

Governo do Estado do RIO GRANDE DO NORTE. 

Na fase das Perguntas, quase todas de caráter pessoal, houve um 

pequeno tumulto quando o eN-Deputado ASSIS AMOR= intesviu para 

denunciar que estaria havendo uma censura às perguntas enviadas à 

mesa visando favorecer o candidatf, AILIZIO ALVES. 
O debate propriamente dito e9tendese por tra's horas e quinze mi 

nutos, e teve grande reperçussão na imprensa. O jornal "TRIBUNA 

DO NORTE", de AIUIZIO AIT,S, considerou o seu candidato cOmo o me 
lhor; "AIUIZIO ,lomina o debate e dá lição de democracia"; enquan,: 
to que; o "D.LIII0 DE 	dos ór6g-tos Associados, comentou que 

"falaram muitc e disseram pouco" e reportou corretamente o debate. 

Dos presentes no Auditírio da Reitoria, a maioria apoiava o Pre-

feito JOSÉ AGRIPINO MAIA. 

CL a . 	IAL 
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6, DADOS DE QUALIFICAOZO 

- JA=S COSTA 

Filiaça'o: ANTONIO COSTA DE OLIVEIRA 

nARIA DE LOURDES JAMES COSTA 

DIN: 	28 SET 32 - NATAL/RN. 

- GIIENO GUANABARA 12 SOUZA  

Filiação: GENI20 CANUTO DE SOUZA 

ALICE GUANABARA DE SOUZA 

DIN: 	22 MAI 43 - RN 

PMETEXTATO JOSÉ DA CRUZ 

Filiação: PAIDIO JOSÉ DA um 

%..RIA DIAS DA CRUZ 

DIN: 	01 JAN 24 - NATAI/RN. 

- JOX0 HÉIDER DANTAS CAVALCANTI 

Filiação: JESSt DANTAS CAVALCANTI 

MARn. CRINAUMA DANTAS CAVALCANTI 

DIN: 	07 MV 60 - NATAL/RN. 

- VITAL LUIZ COSTA 

Filiação: LUIZ DE FRANÇA COSTA 

AUZ IRA AVELMA COSTA 

DIN: 	17 JUN 53 - AFCESO BEZERRA/2N. 

7. ANEXCS: 
A).  PANFLETO "RESPOSTA DE DICACYR DE GOES A AIUIZIO"; 
B) PANFLETO "RIO GRANDE DO NORTE FARA PRINCIPIANTES"; 

C) PANFLETO "60 ANOS DE LUTAS"; 

D) DISCURSO DO WTUDANTE JOTLO HELDER DANTAS CAVALCANTI; 

E) DISCURSO DO ESTUWNTE VITAL LUIZ COSTA; 
F) DISCURSO DO PROFESSOR JALL4 COSTA; 

QURRIC(JLO DE AIWIzIO ALVES; 

H) CURRICUI0 DE JeSÉ AGRIPINO MAIA 
I) XEROCÓPIA DONJORJUL DO BRASIL" DE 27 
J) ARTIGOS DE JORNAIS DE NATAL (somente para o CIM 

O domithritf - 
peia ma -r . 	LA10  
deste c. 	. 	L t. 1 2, 
Decreto N" 	R&8). 

LIAR 82; 
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Atilai° e José Agripino: 

Herdielreo3 
E bom a genteller Carlos Cas-

telo Branco para rntender 64. É 
bom ler Hugo Abreu. Walder de 
,Coes, Fernando Pedreira, Paulo 
Schilling, Seixos 'Dóris. E bom re-
'.omar Moacir de Coes e repassar 
tontos homes, no eeu permanente 
"Memento dos viVos e dos mor-
tos". Mas o bom !resfrio é cOnver• 

1 
 aar eOrn &a própr,aa pessoas, jo-
gadas no caidelráq das scuss0"s 
1-: onde então elos Ora onde es-
ião... Aqui. Na ciilada de talos 
nós; em Areia Timbra, em il,acaug, 
na distancia que as reteve até a-
qui ' 

Dezoito anos apenas de 64. 
Stulto tempo para se sofrer. Pu-
co, muito policio tempo pa- 
ra 	to ter 	e s iq uecido 
tantos e tantos en;olvimentos que 
de repente então' ecoando agora, 
juatarrenta agora. itias ekt,:hes de 
ua. Aqui. tudo eStã sendo feito 
rtflexamente sob oe seus reeiduoa. 

I 'i rosiduos de 64.1 
., ulk são os eandic:stost ao 

11,irecrno do Rio Grande do Norte? 
f "Aluirlo Alvas e 1,lose Agripino", 
roun'rota renitadon no "herdeiras de 

7.ntretArito, bit uma diferes- 
o ca multo gramd nisi seus It!nerá- 
Silos. Um feoso 
l 	

enrole nos sais 
ooMportarnentos. Afinal tudo se 
&grile*, por um sirhples princípio: 
o princípio da ublguldade. Onde 
sitsva "Aluisio" era 64? Em 64 
Aluisio era o governador do Rio 
ronde do Norte. Por suas mãos 

Avisavam os acusados. Por seu 
sorrio°, as visitas dri Lincon Gordon 
. o beneplácido da: "Aliança para 
o Progresso". "Alubdo" era gover-
aador, e sob CRU' Olhos, houve 

It.  ganias de vidras ¡e estudantes 
. rancafLoOms E 'IAM Agrtoino"  

onde estava em f4? Em 84, "José 
Agripino" era estudante. Nem elei-
tor era. Não tinha idade para Is-
to. Entretanto, chegou até nós, 
também como seu herdeiro. "Her-
deiro de 64") 

"José Agripino" é 84 no que 
ela (a Revolução) possue de re-
parador. É 64, ar'stiando, se re-
cuperando dos seus erros, pedindo 

,r uh' ao. "A1,1ízlo" é 64 magoado. 
confundido, fazendo relatórios, re-
cordando prisões, remoend) re-
morsos. 

"José Airlpino" 4 o amado Ari 
poder. Prá ele, n poder chegou. 
Velo. Vertical. IMida-tado. "Alui-
sio é o amante do poder". Ele vai 
buscá-lo. E pra chegar até lá. não 
importa a maneira, nem com 
quem. Entrar pela porta central, 
pelos fundos, ou pelo telhado é 
indiferente. Aliás, "ao amante é" 
Mala normativo chegar as escon-
didas, usufruir a horizontalidade 
dos seus apetites. 

"José Agripino" é o acanha-
mento natural de quem nunca es-
perava ser habitado pela multi-
dito. "Aluízio" é o profissionalis-
mo político, aprendido na escola 
das velhas rapo-as. Com  elas, a-
prendeu a chorar quando está por 
dentro morrendo de rir, e garga-
lhar quando preferiria dar mur-
ros no invisível. 

"José Agripino" é • horizon-
talidade dos planícies. Seus ao- 
nho.1 eram quase sempre geomé-
tricos. "Aluisio" nasceu vendo co- 
bugl. Construindo a altura do Du-
cal, viu a cidade sob os seus pés, 
como se fosse novamente a ten-
taça° do deserto. 

"José Agripino" transformou 
favelas. "Alttizto" construiu Hotéis  

(.1P luxo. I"' o mais curioso é que 
ele conseguia que o povo simples 
os Inaugurasse. Quem não se re-
corda do carnaval do Hotel Reis 
Magos? 

"José Agripino" tem ores de 
sol nascente. 	reflexo de 
pôr do sol. O primeiro, quase al-
vorada. "Aluizto", é o cair da noi-
te'. 

O trem de "Aluízio" era do es-
perança. Foi usado algumas vezes 
Apenas Para aplaudi-10 em 60. E 
em 70, JeSSé. 

trem de "Jolé Agriptoo" se 
chama Rtiburbrinn. Chrgoli pra car-
regar o povo. Todo os dias. 

"Aluízio" eleito, quais os seus 
a u )(Mores imediatos. Todos na-
hem. Quanto a ".1c)::(5 Agripino", 
palra somente o futuro. 

Nos outra' Eatacion, é fácil lo- 
as preferencias eleitorais 

do povo. No RIO Grande do Sul. 
Pedro Simon é da oposição. Mu 
Recife, Marcos Frrtre também o é. 
Em São Paulo, há uma diferença 
enorme entre o candidato de Ma-
la e Franco Montoro. Mas no 
Rio Grande do Norte, as coimo§ não 
são tão simples. E tudo se torna 
tào complicado, que a própria 
Igreja teria dificuldade de 'dite-
rendar a diferença". Dizia Leon 
Dior 'O Homem é a alma das 
colaae.". Da( eu achar, que ifiesta 
vez no Rio Grande do Norte. os 
"partidos pouco r 	sentam'. Re- 
presentam as peanha, elas olea-
mos. A escolha será iene. em fun-
cão delas e não das siglas. E para 
complicar mais ainda, os erga-
mentoe da opailçAo na campanha 
do 10, estão cabido de um o um: 
"anistUs, eleição direta para go-
vernador", era o binómio inevitá- 
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vel. Até o projeto JAR1 que era a 
relectIÇão abusiva doe Oradores, a-
gora pertence soe brasileiros. Res-
ta o custo de vida. E quem yal 
mudar, 

rin !NA, a Igreja poresuia um 
punhado dr ri-Jatam engajados noa 
meios ser andarlstaa (JEC); na 

universidade (MC); entre os ope-
rários (JOC); junto aos sindicatos 
Tunda (JAC). 

Eles pnaaulara uma conscién-
cla crPfea, orientados pelo Próprio 
métod: de Aça° Católica (VER-
-JULd ill-AGIR). Hoje, todo esse 
pessoal 4 pai de familia e sabe 
como "Alui.lo" os encarava. Mui-
toe de/es (oram ;tesos. Outros exi-
lados. Ninguém entretanto, que 
vivia le tua sombra sofreu um ar-
ranhão. E que "Aluisio" represen-
tava 64. Os outros, eram os ou-
tro,. 

O tempo ourou. E o feitiço 
caiu par cima do feiticeiro. Lá 
lie verti 69. E nele "Aluído ousa-
do", por outros motivos, bem dife-
rentes das rapace; de 64. Quando 
"José Agripino" debutava na po-
Mica, através da Prefeitura de 
Natal (ironia da sorte) "Aluísio, 
ae 	.o sistema através da 
•aimpaaba de Jesaé. 

No ince, a presença de "José 
Agrlpine na politica do Rio Gran-
de do Norte, foi considerada como 
um fato corriqueiro. Seria mala 
um filho para engrossar o nepo- 

Ulmo estadual: Henrique, Wein-
Gaelbaldi, Itticlo, Paulo 

de Tarso, Euetámdc), Manura. Mas 
acontece que `José Agripino" é en-
, rnbelro. fe começou • construir. 
AJC rpente os outros eram 
referenciada; pelos peia. No cato 
do "José Agriolno". ele é que pas-
sou a ser a referencia. 

Hoje a campanha eleitoral no 
Rio Grande do Norte não mais 
partidária. nem Ideológica, nem 

pessoal, `mas geraclonal". São os 
novos que vão votar pela primei-
ra vez. E o primeiro Governador 
eleito, em rume para o ano 2.000. 
Pena que os verdadeiros opoalcio-
Matas liledoricos não tenham em 
quem votar de forma coerente. E 
Rubens Lemos? Rubens Lemos é 
um almbolo. E "as reallatas sa-
bem que O/ emborca, operacional-
mente falando. não conduzem a 
nada". 

"Aluísio" é um tático: *José 
Agripino" uni técnico. Bacharel em 
Direito pela Faculdade de Alagoas, 
*Mulato" nunca defendeu uma 
causa, nunra enfrentou un. 
popular. A sua interpretaçáo da 
história é mala manicitirista do 
que dialética. Dai, a sucessivIda-
de de Inimigos, a significação bis-
tõrioo-reglonal de nua presença 
permanente, através doo ~IN de 
coniunicaçáo do que dispõe. 

"José Agripino" conseguiu pro-
var que ruem Estado rumo o noa- 

so desiludido e judiado, a grande 
calda é fazer e "ser verdadeiro". 
Nade prometeu que nito pudesse 
cumprir. AI está o tegredo do nem@ 
sucesso, sobretudo nos bairros pe-
rlfericos. 

Todo arsenal ideológico da. 
oposiçao do Rio Cirande do Nortes, 
"Aluízio" conseguiu saquear, Tal-
vez :•rja este o grande pecado de 
"Al.tízir.". Tão grande qutnto ema j  
Imaginação criadu-a, 

"José Agripino" nao tem panan-
do nolitico. Quatro anos apenas, 
quase nada significam diante daa 
*bodos de ouro' de milltáncia po-
litica de Alulzio". 

Não sei o que pensam os es-
tudantes, sobretudo os estudantes 
universitários, doe candidatos ao 
governo do Rio Grande do Norte. 
Etn quem eles Irão votar? Será 
que não valeria a orna analizar 
os candidatos em termos de proa- ,; 
pectIva? Quais os comoromizaos S 
que estes candidatos tem com a 
nova geração? Eles, afio ou nela afio •', 
herdeiros de 64? Se o são, é melhor ' 
votar em branco? Votar em bran-
co é recuar no tempo. "fit dizer não 
ao alui"; é radicalizar • não-es-
perança. "Alulzio e José Agripino" 
não "herdeiras de 64". "Em qual 
deles se pcy.ie:‘ confiar?" Toda 
questão e4 ai. 'Aluiria "carrega 
noa seus olha cansados, as mano-
bras de 64, como se tudo fosse oo-
meçar sem ra.da ter acontecido. 

..ter•••••• 
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No próximo dia 25 decorre Si passageni do sexagésimo aniversário de fundação 
do Partido Comunista Brasileiro. Nestas seis décadas de vida, quase toda ela clandestina 
e sob repressão (exceto uns poucos meses nos MIOS vinte e o breve período posterior à 
Redemocratização), o PCB afirmou-se como uni partido proletário, democrático e nacional. 

É indiscutível a existên:ia de equívocos e erros ao longo destes sessenta anos de 
combates. O a.!”-eirismo que marcou o PCB nos primeiros anos trinta, a 
concepção golpista do processo revolucionário (que se manifestou war eventos de 
novembro de 1935), o sectarismo e o dogmatismo próprios da etapa que vai de 1948 a 1957 
— estas mazelas afetaram problematicamente a prática e o pensamento políticos do PCB. 
No entanto, o partido demonstrou capacidade de aprender coza a análise da 
experiència, e é justamente esta característica sua que lhe permitiu 
enfrentar com ‘xito as crises séria.: por ,..íue psssou. 

Urna observação mais detida, porém, demonstra que, ao lado 
das contrafações assinaladas, o PCP sempre pai ametrou a sua 
intervenção na -.roa brasileira da um modo substarcialmente correto. 

Com efeito, foram er carnunistas os pioneiros na asunpardur 
em defesa da indusirial.tação do pais e do monopólio estatal do 
petróleo — tanto a siierurgia brasileira quanto a Petrobras seriam impensáveis 
sem o posicionamaato dos comunistas. Através do PCB, as forças patrióticas reconheteram o 
caró.ter explorador do imperialismo e se mobilizaram em lutas de natureza nacional. 
No resguardo das instituições democráticas e das liberdades políticas, o PCB empenhou-se 
sem esmorecimento, da ditadua varguista aos desdobramentos do golpe de 1964. A ação 
decidida dos comunistas contra o fascismo não teve apenas urna dimensão nacional: 
a denúncia do integralismo e a resistência ao Estado Novo complementaram-se 
com o emiti de brasileiros para combater Franco e com o engajamento na campanha pela 
EFS. O PCB foi a primeira força que se levantou em favor da sindicalização e da 
associação rurais. A luta por par s;ndicalismo autônomo e de classe, por uma 
legisiação social e presidenciária justas figuram no acervo do PCB. E outras questões 
decisivas do Brasil contempor!ineo — a problemática fundiária, uma político 
externa independente — passaram primeiramente pelo esforço dos comunistas. A própria 
cultura brasileira pós-modernist. é ',inteligível srnt a existência do PCB. 

O roteiro ni:tórico do PCB — roteiro construido 
pela abnegação de homens que não abdicaram nunca de seus 
ideais, pagando o preço da prisão, da tortura, do exílio e mesmo da morte — é, assim 
parte integrante da história brasileira contemporânea. O mais antigo dos partidos 
políticos nacionais existentes é ,•irri referencial obrigatório para a compreensão das 
lutas sociais no Brasil do século XX. 

Por isto mesmo, a passagem dos sessenta anos da fundação 
do PCB faz referência a problemas que não dizem respeito apenas aos 
comunistas. Se cabe a estes a tarefa maior da luta em defesa do direito à vida legal do 
PCB — uma vez que a legalidade é a condição essencial e necessária para a construção de 
um partido revolucIonário de massas, democrático e moderno, marxista-leninista e 
proletário—a verdade é que a comemoração põe na ordem do dia a questa° comunista. 
E esta questão afeta diretamente a todas as forças políticas democráticas do Brasil: 
sem a legalidade do PCB, não se pode pensar em democracia neste país. Democracia 
sem a participação plena, legítima e explícita dos comunistas é !,empre urna democracia 
a meias, suscetível de regressões políticas que amesquinham inevitavelmente a vida cíaka. 

A renovação democrática da saciedade brasileira, aspiração fundamental da 
esmagadora maioria da nrssa população, exige a legalidade do PCB e de todas as 
correntes de pensamento e ação. A passagem dos sessenta anos de lutas do PCB não deve 
ser, pois, uma data em que se comemoram feitos pretéritos. Deve ser um estímulo 
responsável para os comunistas mesmos, no sentido de darem continuidade à nobre tarefa 
Iniciada por Astrojildo Pereira — a construção de um grande partido que encaminhe, com 
outras forças democráticas e prolKárists, a transição socialista. Para os democratas 
não-comunistas, a data deve contribuir para recordar-lires que, sem o PCB, a sua 
existência permanece ameaçada pelo aleatório do arbítrio reacionário. \üzs 
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ANEXO "D" AO INFORIM 	o 6  /82 - sçt DN 

DISCURSO DO ESTUDANTE JOÃO Hi;:i4DER DANTAS CAVALCANTI - PRESIDENTE DO 

CENTRO Aciatuco AIVIA.R0 CAVALC1NTI 

00 golpe militar de 64 acabou com os Centros Academicos do BRASIL co 

mo forma de desagregar a classe estudantil mas nenhum ato de força 

resiste ao tempo. Se os Centros Acadãmicos foram extintos a classe 

estudantil continuam a sua luta de resistãncia, "intranscinMvellSim 
dealista e inacabável. Hoje, somos vitoriosos. Os jovens sempre esti 

verem ao lado dos ideais democráticos; e por isso, o nosso Centro Ar. 

cadãmico já está reorganizado, forte, e vibrante. Os seus componen-

tes amam a liberdade, que é o mais fecundo e o mais inerente dos ide 
ais humanos. Os trabalhadores organizam-se através da CENTRAL tNICA 

DOS TRABALHADORES. Os moradores de bairros, há pouco tempo promove-

ram um congresso de onde saiu um documento sobre as diretrizes que 

vão nortear a luta que os mesmos enfrentarão. Em tudo isso, constata 
se o idealismo, como acontece com OS estudantes brasileiros, que re-
constroem a UNa0 NACIONAL DOS ESTUDANTES, de memoráveis campanhas 

...(palmas)...ralco de célebres atividades dexocráticas. Aqui, o nos 
1 so já tradicional CENTRO ACADÊMICO AMARO CAVAIGUTI é organizado, ten 

apoiado incondicionalmente todas as manifestações e se propõe a de-
fender a classe estudantil. Melhores condições de ensino; main verb-

bus para a educação; contra o ensino pago, elitista e discricionário; 

a favor da autonomia universitária; a favor de todas as atividades 
democráticas, como esta, agora, que temos a satisfação de participar 

e o privilégio de ser una promoção do nosso atuante CENTROADADÊMICO 

AMARO CAVALCANTI. Atentem bem senhores; é o primeiro debate que se 

realiza no isstado do RIO GRANDE DO NORTE, entre doisloossiveis candi 
datos ao Governo estadual, e o segundo que se realiza no BRASIL, a-

pcis 1964. Já é fruto da abertura politica, conquistada pelo povo bra 

sileiro, reunindo diversos segmentos da sociedade, interessados na 
conquista das mais . tmplas liberddes democráticas. Debate livre, abei 

to; ó õ exerc.fcio It democracia, onde os debatedores,prováveis condi 
duton uo Governo do ItIO MANDE DO NORTE, assumem perante os estudem,-
tandes, e o povo poLigunr, a responsabilidade de suas palavras, e o 
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compromisso de no futuro, realizar um Governo democrático. assim 

que os estudantes compreendem a democracia; opinando, intervindo; 

concordando e divergindo, sem que haja intolerãncia, atos brutais 

e atitudes arbitrárias. us estudantes querem Participar, 	querem 

contribuir nesta tão difícil tarefa. Todos sabem do nosso flapenho, 

e a história é rica em exemplos de atuação da gloriosa UNIZO NACIO 

NAL DOS ESTUDUTES, como a campanha do petróleo é nosso, e hoje de 

fendemos uma ASSEMBUIA NACIONAI, CONSTITUINTE, liirre, democrática 

e soberana...(palmas)...0 maior interesse do povo brasileiro é de 

ver o BRAEIL bem governado, mas bem governado mesmo. E o povo pre-

cisa ouvir os candidatos, as suas idéias, as suas metas de governo. 

E os candidatos tém o direito de falar livremente. 

Tenho certeza que este debate será gratificante, dão apenas para 

nós, estudantes de direito, mas tambéa, para toda a comunidade po-

-Cguar, por que, estamos aqui em busca da verdade, e como dizik BO 

ALOM, "nad.r. é tão belo como a verdade e sci a verdade é agradável". 

Muito obrigado." (palmas).-xy.-- -x-x-.7.,---›..xm-x-x-x- 

[AXIX:X1 
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ANEXO "E" AO INFO= 11g006 	32rN 

DISCURSO DO ESTUDANTE VITAL LUIZ C;STA I'RESID:e;NTE DO DCE/U'FRN 

"Antes de mais nada eu gostaria do rapidamente levar uma palavra 

de elogio a todos os que fazem o CENTRO ACADWICO AMARO CAVALCAI7 

TI. Tá do parabéns a diretoria do CENTRO ACADÊMICO AMARO CAVAI,-

CA,NTI e os estudantes do Curso de Direito. 

O CENTRO ACADÊMICO AMARO CAVALCANTI, que num passado recente, de 

lutas memoráveis, marcou tão acentuadamente o nome do Curso de 

Direito na história do RIO GRANDE DO NORTE, consolida definitiva 

mente a sua reconstrução, hoje, com este debate, que é um passo 

decisivo no caminho da democracia no nosso País. Temos, sem dúvi 

da nenhuma, zlue compreender que cada passo concreto no caminho da 

democracia representa um ganho para a sociedade brasileira. 	Os 

estudantes do Curso de Direito marcam com este passo um tento a 

favor do processo de democratizaçã do País. Este debate é fato 

relevante para a nossa história, não só história dos estudantes de 

Direito, do RIO GRANDE DO NORTE, mas a história do BRASIL. 	Por 

que, nesta campanha eleitoral de 1982, este é o segundo debate nes 

te nível; o primeiro em SK.0 PAULO; o segando aqui, hoje, esta noi 

te. Estão aqui presentes e representados os mais diversos segmen-

tos, classes, categorias, entidades, associaçaes, da nossa socie-

dade. 

É bem verdade que sabemos que a luta é de todos, mas o exemplo dos 

estudantes em busca da democracia nós ectamos dando concretamente; 

estamos cumprindo a nossa parte. Esperamos que todos entendam a ne 

cessidade de atinsirraos esse objetivo e tarfaél cumpram com a sua 

parte. Muito obrigada... (palmas)... 
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DISCURSO DO MEDIADOR De DEBATE, 12OP (UFRN) JALLES COSTA 

"Senhores debatedores; Dr. ALUIZIO ALVES, Dr. JOSÉ .A.GRIPINO MAIA; Senho-

res membros da mesa, Senhores representantes do Poder Legialativo, meus 

caros colegas do Curso de Direito, minhas alunas, meus alunos, minhas se 

nhoras e meus senhores. A exPectativa é grande em torno deste debate e 

talvez eu esteja sendo importuno em lhes falar neste momento, mas eu es-

tou sentindo aquele sentimento que impregnava S7,0 'PEDRO quando lhe quize 

rala impedir de falar de JETUS CISTO. "NON FOSSUMOS ALOQUI", "eu no pos 

so deixar de falar". 

anc.Zo os japoneses, sem prévia declaraçao de guerra, bombardearam a ba-

se americaaa de rEÀia,RÀRBOR, o Presidente ROOSEVELT dirigindo-se ao DO-. 

vo americano, exclamou esta frase indignada: "este dia ficará na histó-

ria da vergonha"; e eu lhes pediria Permissão para, parafraseando o Pre-

sidente americano, lhes dizer que, este dia ficará. na  histOril. da nossa 

esperança. (palmas) 

Ficará na história da nossa esperança por que n6s esperamos 18 anos para 

recuperarmom o nosso direito de escolhermos os nosso dirigentes.(paLálas) 

E aqui estamos, diante de dois Postulantes ao cargo de Governador do Es-

tado, dizendo que a nossa esperança não foi em vão. E na história da Fa-

culdade de Direito desta Universidade, que hoje se chama Curso de Direi-

to, este dia fioará como um reencontro histórico dos estudantes de Direi 

to com os grandes destinos nacionais. Porque RAIMUNDO FAORO, discursando 

no sesquicentenário da Faculdade de Direito em PORTO ALEGRE, disse que a 

grande missão das Faculdades de Direito no BRASIL ...(ininteligível)... 

o Direito foi de dar ao povo brasileiro a consciencia de que só o estado 

de direito e sua garantia dos direitos individuais pode levar um povo ao 

progresso. 

Aos organizadores dest': debate, eu peço que não me agradeçam. De todas 

as contribuições que eu acho que dei modestamente aos estudantes de D1-

?..eito, passando por debates políticos sobro a Constituinte, e sobre deba 

toa jurídicos sobro o pensamento de HANS..., nenhum foi mais gratifican 

te do que este, de me reencontrar com o Curso de Direito, de tradiçOes 

históricas de luta pelo povo do BRASIL, que vai das lutas pela liberta-

ção da escravatura, passa pela luta pelo monopólio do petróleo e desenbo 
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cou da luta pela restituiçU ao povo brasileiro daquilo que lhe tinh.. 

sido usurpado. Espero, como moderador deste debate, que se houver al-

guém que quizer tumultuar as sessOes, est prestando um deservo à 

causa estudantil. (palmas) Por que não são poucos aqueles que acham que 

estudantes eió se reánem para badernar. Não sao poucoc aqueles que não 

estão gostando dos estudantes tomando consci;ncia dos problemas nacio 
nais, e que não esperam senão um pequeno motivo para justificar suas 

ações. Ditas estas palavras, com permissão de voce's, que me escutaram 
neste minuto, vamos dar inicio ao debate"(palmas).-xx-xm-xm-x-x.r>2.,  

WAXIXIXIXIXIA 
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ANEXO "G" AO INFORME N2 006.4//82 - 32 DN 

CUMR.IjULO 	:":Al;DIDATO ALUIZIO ALVES 

Filiação: MANOEL ALVES rnuo 

MARIA FJRNANDES ALVES 

DIN: 	11 ,tGO 	- ANGIOOS/RN 

- Formação Escolar 

Circo Prirrio: 

Citreo Ginagial: 

Curso Clásdico: 

Curso Superior:  

realizado em Grupos Escolares de ANGICOS e CEARA,. 

MIRIM/RN. 

COláGIO SANTO ANTONIO e ATHENEU NORTERIOGRANDENSE 

NATI/RN. 

GINÁSIO ,Tt:0 LUIZ- RECIFE//E. 

2CULDADE DE DIREITO- rIAOEIOAL. 

- Fase Estudantil: 

Secretário do CENTRO 'ESTUDANTIL POTIGUAR 

Secretário-Ger:1 da LIGA ESTUDANTIL raó-Jost AMÉRICO 

Gerente-Diretor do Jornal "O ESTUDANTE". 

- At:,-,tção Jornalstica 

1946/50 - Redator do DI(RIO DE NOTICIAS- RIO DE JANEIRO/RJ 

1950 	- Funiádor da TRIBUNA DD NORTE— NATAL/RN (do qual é Dire- 

tor-Presidente) 

Redator de "A RAZZO" e "A RE2dBLICA0 - NATAL/RN 

1950/58 - Diretor da TRIBUNA DA IMPRENSA - RIO DE JANEIRO/RJ. 

- Livros PUblicados 

ANGICOS, em 1939 

A PREVIANCIA SOCIAL NO BRASIL 

A rnEvutNcIA SOCIAL NO BRASIL E NO ESTRANGEIRO 

RECUPERAÇXO DO 1:ORDESTE 

EWERGIii DE PAULO AFONSO PãRA O RN 

SEM ÓDIO E 310,1 MRDO 

A VERDAM 0ÇE N7i0 É SECRETA 

VOLTAR PARA LUTAR. 
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- Atividades Sociais 

De 1942 a 1945, foi organizador da Oampanha de Assista'ncia aos fia 

gelados da Saca de 1942. 

-FunctÃtor e le Diretor do SERVIÇO ESTADUAL DE REEDU 

CAÇJtO DE ASSISTÊNCIL SOCIAL. 

-Secretário da LEIO BRASILEIRA DE ASSIFTÊNCIA 

(LBA) no RN; mais tarde, Vice-Presidente £íacional 

da IRA, 

-Presidente do INSTITUTO DE PROTEÇÃO À INFÂNCIA de 

VAIAI, depois transformado em seu Governo em Hospl 

TAL WELA SANTIAGO. 

-Criou o CENTRO DE ESTUDOS SOCIAIS. 

-Organizou a ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL, mais tardo 

incorporada à UFRN. 

Atuacao Política 

Em 1945, ainda no le ano do Curso de Direito, foi eleito Deputado 

Federal, aos 23 anos, como Constituinte pela UDN. 

Foi reeleito em 1950, 1954 f", 1958. 

Na CÂMARA FEDERAL, foi Vice-Presidente  da Comissão de Finanças, 

Presidente da Comissão de Legislação Social, Presidente da Comais-

são do Polígono das S;cas, Presidente de vários Comissões de In,-

quérito; autor de várias leis, entre as quais, a LEI ORGgNICA DA 

PREVIDÊNCIA SOCIAL, a LEI DE CREDITO DE EMERGÊNCIA contra os efei 

tos da saca, LEI DE ENSINO DO CURSO SUPERIOR DE SERVIÇO SOCIAL. 

rocretário-Geral da UEN e Vice-Líder da UDU e da oposição em vá 

rios períodos. Foi representante da CÂMARA FEDERAI no Congresso In 

ternacional do Trabalho, em GENEBRA, em 1958. 
Em 19G0, foi eleito Governador do RN, pela CRUZADA DA ESIMANÇAl in 
tograda por uma dionidjnoia da UDN, PSD, XTB,...e outras forças or 

ganizadae. 

Em 1966 voltou a disputara CÂMARA FEDERAL, sendo o mais votado do 
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Estado, obtendo 25 da da votação total. 

Em 1969 teve o seu mandato cassado pelo AI-5 e seus direitos pol- 
ticos suspensos por dez anos. 
Na organização dos novos partidos, foi o Primeiro Vice-Presidente 

do extinto PARTIDO 0PULAR; e com a incorporação, é membro da Exe- 
cutiva Nacional do P.2)D. 	também atual candidato ao Governo do Es 
t a do pelo DB.- x- x- x- x- x- x- x- x- x- x- x- x- x- x- x- x- x- x- x-x- x- x-

IxIxIxixixixIxix!xlxixi 
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ANEXO "H" AO INFORME Na CO ,2. /82 - 3aL`N 

CURR/OULO  De CANDIDATO JOS!..s. Anirmo MATA 

TA.RCISIO DE VASCONCELOS MALA 

.4UZEREZA TAVARES MA IA 

DLN: 	23 MAl 45 - MOSSORO/RN 

Profiseão: Engenheiro Civil 

.. ,...lnacão Escolar 

- Curso Primário: EXTEMTATO DOM Besco — MOSSORÓPN 

Curso Ginasial: 	001I0 SANTO 

- Curso Cientl2ico: OCIáGIO ANDREWS LIO .:)E 

- Curso Superior: FACULDADE DE ENGENHARIA DA UNIVERSIDADE DO ESTADO 

GZIANABArle (LIEG) 

- Curso de Pcçs-Gradi.laço: ESTA3IZI7;40 DE TALUDES - UEG (1966) 

Curso Intensivo de 100 dias, com visitas 

a Centros TecnolciGicos europeus, 17 paí-

ses, J.O a JUR 1968. 

Experincia Profissional 

1968 -- Diretor-Prasidente da MOSSORÓ AGRO-INDUSTRIAL S.A. (LUISA) 

1969/72 - Engenheiro Chefe de Obras da EMPRESA INDUSTRIAL TÉCNICA S.A. 

(EIT) 

1972/75 - Gerente Regional da EIT para os Estados da BARU., SERGIPE, 

ALAGOAS, PERNAMBUCO e PARAIBA. 

▪ Diretor Superintendente da COMPANHIA. INDUSTRIAI VACNICA 

Indústria pioneira r aproveitamJnto integral do babaçll. 

1978/82 - PREFEITO DE NAT.̀°.I./RN.- x- x- x- x- x- x- x- 	x- x- x- x- x 




